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RESUMO 

 

 

O estudo teve como objetivo avaliar quais das variedades de Coffea arabica analisados obteve um 

melhor desempenho vegetativo, nas condições do município Areia-PB. O delineamento experimental 

foi em blocos casualizados, com 4 blocos, 6 genótipos e 10 repetições por tratamento. O experimento 

foi conduzido na unidade experimental Chã de Jardim, zona rural do município de Areia – PB. Os 

genótipos de Coffea arabica analisados foram: Arara, Bourbon, Catuaí Amarelo 62, Catuaí Vermelho 

144, Catucaí 24/137 e Mundo Novo. Foram analisadas cinco variáveis, diâmetro do caule, diâmetro da 

copa, número de ramos, área foliar, altura das plantas. Para Diâmetro de Caule, Arara apresentou melhor 

desempenho; para Diâmetro de Copa, o Mundo Novo pode ser indicado; analisando o Número de 

Ramos, o Catucaí 24/137, o Catuaí Vermelho e o Arara demonstraram melhor desempenho; para Área 

Foliar, o Arara se destacou, seguida da Bourbon e Catucaí 24/137; no que diz respeito à altura da planta, 

os destaques foram para Mundo Novo e Bourbon. As variedades apresentam desempenhos distintos em 

várias características morfológicas. A variedade Arara se destacou no diâmetro do caule e na área foliar, 

enquanto Mundo Novo foi a melhor opção para o diâmetro da copa e altura da planta. O número de 

ramos, parâmetro que define produtividade, arara, catucai e catuaí vermelho foram as variedades 

destaques para o brejo paraibano. 

  

Palavras-Chave: café; crescimento; componentes de produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

The study aimed to evaluate which of the Coffea arabica varieties analyzed were best under Areia-PB 

conditions. The experimental design was in randomized blocks, with 4 blocks, 6 genotypes and 10 

replications per treatment. The experiment was conducted at the Chã de Jardim experimental unit, in a 

rural area of the municipality of Areia – PB. The Coffea arabica genotypes researched were: Arara, 

Bourbon, Catuaí Amarelo 62, Catuaí Vermelho 144, Catucaí 24/137 and Mundo Novo. Five variations 

were proven, stem diameter, crown diameter, number of branches, leaf area, plant height. For Stem 

Diameter, Arara presented better performance; for Diameter of Cup, Mundo Novo can be indicated; 

analyzing the Number of Branches, Catucaí 24/137, Catuaí Vermelho and Arara performed better; for 

Leaf Area, Arara stands out, followed by Bourbon and Catucaí 24/137; With regard to plant height, the 

highlights were Mundo Novo and Bourbon. The varieties present different performances in different 

morphological characteristics. The Arara variety stood out in terms of stem diameter and leaf area, while 

Mundo Novo was the best option for crown diameter and plant height. The number of branches, a 

parameter that defines productivity, macaw, catucai and red catuaí were the highlighted varieties for the 

Paraíba marsh. 

Keywords: coffee; growth; production components.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Surgido na Etiópia e usado para evitar hiperatividade e sono, o café surgiu no mundo, 

ganhando espaço na economia mundial (MARTINS, 2008). Em 1727, o café chegou ao Brasil 

para iniciar uma forte história no país, influenciando no desenvolvimento do país, na geração 

de empregos e renda, e na economia. Inicialmente presente no Norte, o grão se espalhou pelas 

demais regiões, tornando-se uma importante atividade para a população em geral (DINIZ, 

2019). 

O território brasileiro é muito forte em produção de grãos, e um dos grandes exemplos 

é o café. Atualmente, o Brasil é o maior produtor de café do mundo e vem segurando esse posto 

ao longo dos anos, além de estar no segundo lugar como maior consumidor do globo (CONAB, 

2020; OIC, 2020). 

A indústria cafeeira nacional possui 12 indicações geográficas do grão e tem safras cada 

vez maiores, produzindo arábica e robusta (EMBRAPA, 2021). As condições climáticas e 

geográficas do Brasil são fundamentais para este sucesso, pois viabilizam a alta produtividade, 

consumo e exportação. 

As principais espécies plantadas e produzidas no Brasil são Coffea arabica (L) e Coffea 

canephora (Pierre ex.A. Froehner), também chamadas de café arábica e café robusta. O 

Nordeste brasileiro é o segundo maior produtor de café arábica do país. Contudo, é a Bahia que 

registra o maior número de produtividade de toda a Região Nordeste (IBGE, 2021). 

No que diz respeito ao café arábica, é possível apontar que o Brasil é o maior exportador 

do mundo do grão. Para resultados tão positivos, requisitos precisam ser observados, como é o 

caso das condições climáticas, que variam bastante nas mais diversas regiões brasileiras. 

A temperatura ideal para a indústria cafeeira produtora de arábica ter um bom 

desempenho é a de 18-21ºC. Por este motivo, algumas regiões tendem a ter resultados mais 

satisfatórios do que outras. No Estado da Paraíba, o Brejo Paraibano se destaca como um destes 

locais, uma vez que não tem temperaturas muito baixas nem muito altas, sendo ideal para a 

cultura (SILVA, 2020). 

Neste sentido, Moraes (2008) aponta o Município de Areia-PB, que está inserido no 

brejo e que cultiva genótipos de café desde 1846, ganhando força no final do século XIX e 

passando por uma crise em 1920. 

Observando este cenário de sucesso na produção, venda para dentro e fora do país, 

justifica-se a presente pesquisa, a fim de entender melhor como se dá o cultivo de café arábica 
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no município de Areia, analisando seus principais genótipos e realizando uma avaliação 

vegetativa dos mesmos, contribuindo com estudos futuros a respeito do tema. 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma avaliação das características vegetativas de 

diferentes genótipos de Coffea arábica cultivados no Brejo Paraibano. 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. A cultura do café 

O café arábica, uma das principais espécies cultivadas no Brasil, é conhecido por ser 

uma das primeiras espécies a ser cultivadas no mundo. É bastante produzido nos estados de 

Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Bahia. Tem características como várias notas de aromas e 

sabores, além de ter um cultivo mais complexo  (COLOCAR CITAÇÃO). 

As notícias mais populares a respeito da origem do café são da região da atual Etiópia, 

na África, onde o grão se propagou pelo combate à hiperatividade e ao sono (MARTINS, 2008; 

RODRIGUES; DIAS; TEIXEIRA, 2015). 

De acordo com Santos (2011) e Diniz (2019), somente em meados do século XIV o café 

ganhou as características atuais e passou a ser bebido, consumido e produzido em grande escala. 

Ainda de acordo com o autor foi por intermédio da Guiana Francesa que os grãos de café 

chegaram ao Brasil. 

O cafeeiro faz parte da ordem Gentianales, da família Rubiaceae e é do gênero Coffea 

(BASSOLI, 2006; ARAÚJO, 2021). Os tipos de café mais comercializados por sua viabilidade 

econômica são a café arábica (Coffea arabica) e o café robusta (Coffea canephora). 

 

2.2. Café arábica e café robusta 

O café arábica (Coffea arabica) é amplamente reconhecido por suas características 

distintas que o diferenciam de outras variedades de café. Uma das características mais notáveis 

é o sabor suave e complexo que define o perfil gustativo do café arábica (PEZZOPANE et al., 

2008). Com notas que variam de frutas a florais, esse café oferece uma experiência sensorial 

rica e refinada. A acidez presente no café arábica é frequentemente descrita como mais 

pronunciada, proporcionando uma vivacidade que agrada aos paladares mais exigentes (RAH 

et al., 2018). 

Além do sabor único, o café arábica possui um teor de cafeína mais baixo em 

comparação com o café robusta, outra espécie comum. Essa característica faz com que o café 
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arábica seja uma escolha popular para aqueles que buscam uma bebida mais suave, com menos 

amargor. A composição química do grão, aliada ao processo de cultivo, contribui para a 

produção de um café com uma acidez equilibrada e um corpo delicado (RASO et al., 2015). 

Do ponto de vista do cultivo, o café arábica é conhecido por ser mais exigente em termos 

de condições climáticas e de solo. Ele geralmente prospera em altitudes mais elevadas, em 

regiões com chuvas bem distribuídas e temperaturas moderadas (RESENDE et al., 2011). Esse 

aspecto torna o cultivo do café arábica mais desafiador, mas também resulta em grãos de alta 

qualidade, considerados por muitos como superiores em termos de sabor e aroma. Essa atenção 

às condições ideais de cultivo é parte integrante do processo de produção do café arábica e 

contribui para a sua reputação distinta no mundo do café de qualidade (SAATH et al., 2012). 

O café robusta (Coffea canephora) é conhecido por suas características marcantes e 

distintas em comparação com o café arábica. Uma das características mais evidentes é o sabor 

mais pronunciado e muitas vezes mais amargo do café robusta. Ele tende a apresentar uma 

variedade de notas que incluem sabores terrosos, amadeirados e até mesmo achocolatados 

(SCHMILDT et al., 2017). A presença de uma quantidade mais elevada de cafeína contribui 

para a intensidade e a robustez do sabor, tornando o café robusta uma escolha popular para 

aqueles que apreciam uma bebida mais encorpada (SILVA et al., 2011). 

Além do sabor mais acentuado, o café robusta é notável por sua resistência a condições 

adversas de cultivo. Ele prospera em altitudes mais baixas e em climas mais quentes, sendo 

menos suscetível a doenças relacionadas ao fungo do que o café arábica (SILVA et al., 2010). 

Esta resistência faz com que o café robusta seja uma escolha mais viável em regiões onde o 

cultivo de outras variedades podem ser desafiador. A planta também é conhecida por sua 

produtividade, gerando uma quantidade maior de frutos em comparação com o café arábica 

(TOEBE et al., 2015). 

O café robusta é frequentemente utilizado em blends de café, proporcionando um 

impulso de sabor e cafeína. Enquanto alguns apreciadores preferem o café arábica pela sua 

suavidade e complexidade, outros valorizam o perfil mais robusto e energizante do café robusta 

(NOGUEIRA NETO et al., 1959). A combinação de suas características distintas e resistência 

ao cultivo torna o café robusta uma parte significativa da indústria global de café, atendendo a 

diversos gostos e preferências (MIOT, 2017). 

 

2.3. A cultura do café no Brasil 
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No Brasil, o café se tornou uma bebida de alto consumo. É natural chegar nas casas de 

todas as regiões do país, mesmo as mais quentes, e ter um café sendo oferecido pelos anfitriões. 

De acordo com Begale (2014, p. 15), 

[...] o café chegou ao Brasil em 1727, trazido pelo então sargento-mor Francisco de 

Mello Palheta. O governador do Maranhão e Grão Pará, João da Maia Gama, foi quem 

teria enviado Palheta à Guiana Francesa, em missão oficial com o intuito de solucionar 

desavenças sobre a delimitação de fronteiras. 

 Tendo origem no Norte do país, o grão se espalhou para o Nordeste e seguiu para o Sul 

chegando ao Rio de Janeiro em 1774, depois chegando a São Paulo e Minas gerais, onde se 

expandia cada vez mais, aumentando a produção e o consumo da bebida. No século XVIII o 

Brasil passou a produzir em maior escala, exportando com determinada regularidade o grão 

(MATIELLO et al., 2002; DINIZ, 2019). 

 Para Moragado (2008, p. 04): 

Desde que surgiu no Brasil, no século XVIII, o café já se expandiu do Sudeste para 

todas as outras regiões. Por esse motivo, a diversidade é uma das características da 

cafeicultura brasileira. Do Sul à Amazônia, o café está presente em planaltos e regiões 

montanhosas, em cultivos adensados ou convencionais, resiste ao frio e tem auxílio 

da irrigação para suportar o clima seco e é cultivado em pequenas, médias e grandes 

propriedades. O país produz os mais variados tipos de grãos e obtém todas as 

qualidades de bebida. Ao contrário do que ocorre em outros países produtores, que, 

pela própria extensão, têm menor área cultivada, a diversidade do Brasil tem relação 

com espécies e variedades. 

Assim, é possível observar que, no Brasil, há variedade de espécies, haja vista a 

necessidade de diversificar visando o consumo interno e a exportação do grão. 

 

2.4. Importância econômica e social do café 

Por ser o maior produtor de café do mundo, o café já demonstra que é economicamente 

fundamental para o Brasil. Afinal, a sua produção serve tanto para consumo interno como para 

exportação. Considerando esta realidade, é essencial falar também da importância social do 

café, já que é um dos maiores geradores de empregos no Brasil no que diz respeito à atividade 

agrícola (DINIZ, 2019). 

A população brasileira que trabalha com café só aumenta com o passar dos anos, 

fazendo com que estes indivíduos tenham, além de fonte de renda, acesso à saúde e à educação, 

não apenas para eles como também para os seus familiares. Assim, o café cumpre uma função 

social, além da econômica. 
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2.5. Principais de café utilizadas no Brasil 

As duas principais espécies de café produzidas no Brasil são: café arábica e café robusta. 

Ambas são bastante produzidas no Brasil e no mundo. 

 Sobre o café arábica, de acordo com Moragado (2008, p. 10): 

O Brasil é o maior exportador mundial do grão tipo arábica e possui grande relevância 

na composição dos estoques e formação de preços no exterior. Segundo dados da 

Organização Internacional do Café (OIC), o país vai embarcar 28 milhões de sacas 

(60 quilos) em 2008 e o consumo interno deve ficar em 18 milhões de sacas. 

A respeito do café robusta, Moragado (2008, p. 10) afirma: 

Mais produtivo e com custo menor de produção, a primeira vista o robusta é garantia 

de sucesso. Embora se mostre como alternativa atraente para regiões não tradicionais, 

deve ser levado em conta a falta de preparo do cafeicultor, sobretudo na propriedade 

familiar, para o cultivo comercial de uma espécie que demanda outro sistema de 

produção, desde o plantio ao pós-colheita. Enquanto a variedade arábica pede altas 

altitudes e clima ameno, a variedade robusta vai bem a altitudes baixas e temperaturas 

mais altas, além de ser mais resistente a doenças. 

 Algumas regiões brasileiras são mais indicadas para produzir o café arábica, e outras o 

café robusta. Rondônia, Espírito Santo e Bahia são os Estados que mais produzem robusta no 

Brasil. Os demais Estados produtores se caracterizam pela produção de arábica (ARAÚJO, 

2021).  

 Dentre as regiões que mais produzem robusta, estão Rondônia (segundo maior produtor 

do país), Espírito Santo (segundo maior produtor do mundo) e Bahia. São localidades em que 

há que incentivo para os produtores. Já as regiões que mais produzem arábica são: Paraná, onde 

há investimento em qualidade e eficiência; Mogiana, onde há produtos mais finos; Sul de 

Minas, sendo a maior região de cultivo do mundo; Cerrado Mineiro, onde o café é produzido 

há mais tempo; Matas de Minas Gerais, onde é produzida uma bebida suave com o genótipo 

Catuaí; Espírito Santo, onde é produzida uma bebida de sabor trufado, encorpado e com alta 

acidez; e, Bahia, onde, além do robusta, é produzido também o arábica em altas escalas 

(EMBRAPA, 2017). 

 

2.6. Cafeicultura no brejo paraibano 

A cultura do café no Brejo Paraibano começou em meados do século XIX e início do 

século XX. Durante esta época, a microrregião teve, em média, 6.000.000 de pés de café 

registrados em cidades como Alagoa Nova, Areia, Bananeiras e Serraria. Contudo, a cultura 

sofreu uma grande perda, já que na década de 20 passou por praga de Cerococus parahybensis, 

comprometendo, negativamente, a plantação, pois não haviam grandes investimentos em 

tecnologias nem a devida assistência de profissionais da área (MARIZ, 1978). 
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Contudo, em 2017 essa realidade passou a mudar, uma vez que uma parceria da 

Universidade Federal da Paraíba passou a incentivar a volta dessa cultura, e, por meio de nomes 

como o de Guilherme Podestá e outros professores da universidade, a Empresa de Pesquisa 

Agropecuária de Minas Gerais (Epamig) forneceu sementes de 21 genótipos de Coffea arábica 

para experimentos (SOUSA NETO et al., 2022). 

Após isto, outra forma de incentivar a volta da cafeicultura no Brejo Paraibano se deu 

pelo projeto de iniciação científica “Resgate da Cafeicultura no Brejo Paraibano”, em parceria 

com a prefeitura da cidade de Areia-PB. Partindo destes projetos, cumpre apontar que a região 

do brejo na Paraíba tem condições climáticas que envolvem volume de chuvas e temperatura, 

os quais viabilizam um bom desenvolvimento para a cafeicultura (IPCC, 2018; SOUSA NETO 

et al., 2022). 

Assim, estudos cada vez mais voltados para analisar os genótipos mais indicados para a 

região do Brejo Paraibano auxiliam diretamente para a tomada de decisão de produtores que 

desejam cultivar o café e obterem resultados positivos nos seus plantios (ROMÃO SILVA et 

al., 2021). 

 

2.7. Variedades de café arábica no brejo paraibano 

Os genótipos mais produzidos no brejo paraibano devido a sua melhor adaptabilidade a 

região são: Arara, Bourbon Vermelho, Catucaí 24/137, Catuí Vermelho 144, Catuí Amarelo 62 

e Mundo Novo. Estas cultivares apresentam algumas características dispostas na Tabela 1, de 

acordo com a Ferreira (2017): 

Tabela 1. Cultivares e suas características 

CULTIVAR CARACTERÍSTICAS 

Arara 

Porte baixo, vigor alto, maturação tardia, resposta excelente à poda, 

produtividade alta, resistência a ferrugem e mancha aureolada, 

tolerância ao frio, pontuação na tabela BSCA de 84 e 70% de 

peneira 17 acima. 

Catucaí 24/137 

Porte baixo, vigor alto, maturação precoce a média, resposta 

excelente à poda, produtividade alta, resistência a ferrugem, 

pontuação na tabela BSCA de 82 e 68% de peneira 17 acima. 

Bourbon 
Porte alto; frutos vermelhos e de maturação precoce (20-30 dias 

antes da cultivar Mundo Novo IAC 376-4); sementes com peneira 
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média 16; altamente suscetível à ferrugem. Excelente qualidade de 

bebida. Indicada para plantios principalmente em regiões de 

altitudes mais elevadas (acima de 1000 m) e/ou para cafeicultores 

que estão buscando nichos de mercado visando cafés especiais. 

Apresenta vigor e produtividade menores do que a cultivar Mundo 

Novo IAC 376-4. 

Catuaí Vermelho 144 

Porte baixo; internódios curtos; ramificação secundária abundante; 

frutos vermelhos de maturação média a tardia; sementes de tamanho 

médio; peneira média 16; suscetível à ferrugem. Apresenta ótima 

qualidade de bebida. Indicada também para plantios adensados. É 

uma das cultivares mais plantadas no Brasil. A participação do café 

Bourbon em sua formação é de 75%. 

Catuaí Amarelo 62 

Porte baixo; internódios curtos; ramificação secundária abundante; 

frutos amarelos, de maturação média a tardia; sementes de tamanho 

médio; peneira média 16; suscetível à ferrugem. Ótima qualidade 

de bebida. Indicada também para plantios adensados. É uma das 

cultivares mais plantadas no Brasil. A participação do café Bourbon 

em sua formação é de 75%. 

Mundo Novo 

Porte alto; vigorosa; frutos vermelhos e de maturação média; 

sementes com peneira média entre 16 e 17; suscetível à ferrugem. 

As cultivares Mundo Novo IAC 388-6, IAC 388-17, IAC 388-17-1 

apresentam ramos laterais mais longos (maior diâmetro da copa). 

Ótima qualidade de bebida. A sua formação é de 50% de ‘Bourbon’ 

e 50% de ‘Típica’. É uma das cultivares mais plantadas no Brasil, 

principalmente Mundo Novo IAC 379-19 e IAC 376-4, que são 

excelentes para a colheita mecânica e safra zero. 

Fonte: IAC (2022). 

 

 

3 METODOLOGIA 
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3.1. Local do experimento 

O experimento foi conduzido na unidade experimental Chã de Jardim, zona rural do 

Município de Areia – PB, pertencente ao Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais da 

Universidade Federal da Paraíba. O município está localizado na microrregião do Brejo 

Paraibano, apresentando latitude: 6º57’55.31”S; longitude: 35º42’55.25” (figura 1). 

 

Figura 1. Localização da área de estudo. 

Fonte: Beatriz Medeiros (2021) 

Seu clima é o tropical e úmido, com temperatura média anual em torno de 22°C, sendo 

a mínima de 13 °C e a máxima de 27 °C, altitude média de 623m e pluviosidade média anual 

de 1305 mm (AESA, 2018). 

 

3.2 Tipo de solo e adubação 

O solo da área experimental apresenta textura franco-arenosa e foram feitas adubações 

minerais e utilização de esterco bovino onde foi aplicado 300 gramas de N e K por planta e 

foram realizadas aplicações de micronutrientes via área foliar, todas as adubações foram 

realizadas de acordo com as recomendações para a cultura. 
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3.3. Genótipos utilizados e delineamento experimental 

Os genótipos de Coffea arabica analisadas são: Arara, Bourbon, Catuaí Amarelo, Catuaí 

Vermelho, Catucaí e Mundo Novo, transplantadas em definitivo para a área de cultivo em 2020. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, composto por 4 blocos, 6 

tratamentos com 10 plantas por parcela. Com espaçamento de 3,5m x 0,70m, entre fileiras e 

entre plantas, respectivamente. 

 

3.4. Variáveis analisadas e estatística 

Foram analisadas seis variáveis, altura das plantas, número de ramos, diâmetro da copa, 

área foliar e diâmetro do caule. A medida da Altura de Planta (AP) foi realizada com auxílio de 

uma trena, do solo até a primeira folha estabelecida do ramo ortotrópico ou ramo principal, de 

onde surgem os ramos plagiotrópicos. 

 A Área Foliar (AF) foi realizada com régua graduada de 30 cm, no qual foram medidos 

o maior comprimento e maior largura da folha e aplicado o método gravimétrico descrito por 

(KEMP, 1960) e (HUERTA e ALVIM,1962). A folha utilizada para avaliação foi a primeira 

folha estabelecida, no ramo ortotrópico.  

O Diâmetro do Caule (Dca) foi obtido com ajuda de um paquímetro digital, a partir de 

5 cm do caule em relação ao solo.  

Para avaliação do Diâmetro da Copa (Dco) foi medida a largura (L) com o auxílio da 

trena, medindo do lado maior ao outro pelo meio da planta. A avaliação do Número de Ramos 

(NR) foi realizada por meio de contagem simples. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e seus resultados e médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, por meio do programa estatístico 

GENES, versão 2018.5.3 (CRUZ, 2013). 

Quadro 1. Imagens do procedimento de coletas de variáveis da planta.  

Área Foliar 

 



21 
 

Diâmetro do Caule 

 

Altura de Planta 

 

Diâmetro da Copa 

 

Número de Ramos 

 

Fonte: autor. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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4.1. Diâmetro do caule 

 

Figura 2. Comparação do Diâmetro de Caule de genótipos de café no Brejo Paraibano. Médias 

de Diâmetro de Caule com letras diferentes indica diferença estatística a 5% de probabilidade 

pelo teste de Tukey. Todos os dados foram considerados normais pelo teste de normalidade, 

segundo Kolmogorov-Smirnov. 

Fazendo uma análise das estatísticas descritivas geradas no estudo, é possível apontar, 

inicialmente, que o melhor desempenho em relação ao Diâmetro de Caule foi do genótipo 

Catuaí amarela com 36,65 mm, Quanto aos demais genótipos, não houve uma diferença 

significativa. diferindo estatisticamente apenas do genótipo Bourbon. Catuaí Vermelho com 

32,18 mm, Mundo Novo com 33,68 mm, Catucaí 24/137 com 33 mm, Arara com 33 mm, e 

Catuaí vermelho com 31,58 mm.Neste sentido, o estudo demonstra um resultado diferente de 

Oliveira Neto et al. (2022), uma vez que estes apontaram o genótipo Mundo Novo com 

melhores resultados. Já no estudo de Silva et al. (2021), não houveram diferenças importantes 

entre os genótipos analisados, havendo, mais uma vez, uma diferença do presente estudo. 
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4.2. Diâmetro de copa 

 

Figura 3. Comparação do Diâmetro de Copa de genótipos de café no Brejo Paraibano. Médias 

de Diâmetro de Copa com letras diferentes indica diferença estatística do parâmetro a 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey. Todos os dados foram considerados normais pelo teste de 

normalidade, segundo Kolmogorov-Smirnov. 

De acordo com Madeira (2016) o diâmetro de Copa, é um fator importante no que diz 

respeito ao melhoramento genético do cafeeiro, os genótipos bourbon (1,68 m) e Mundo Novo 

(1,73 m) demonstraram que ambos podem ser indicados para plantio sempre que for 

considerada esta variável, haja vista que o desempenho das duas serem melhor que o das demais 

(Catuaí amarelo – 1,60 m; Catucaí 24/137 – 1,49 m; Arara – 1,43 m; Catuaí Vermelho – 1,38 

m). 

 Em divergência ao estudo de Oliveira Neto et al. (2022), que entendeu que o genótipo 

Bourbon apresentou “melhor adaptação e um crescimento superior às demais cultivares”. Nos 

tratamentos realizados, o Bourbon não demonstrou diferença significativa. 

 

4.3. Número de Ramos 
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Figura 4. Comparação do Número de Ramos de genótipos de café no Brejo Paraibano. Médias 

de Número de Ramos com letras diferentes indica diferença estatística do parâmetro a 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey. Todos os dados foram considerados normais pelo teste de 

normalidade, segundo Kolmogorov-Smirnov. 

Quanto à variável Número de Ramos da planta, os genótipos Catucaí 24/137 (55,5), 

Catuaí Vermelho (55,25), Arara (57,75) e catuai amarelo (51,75) não apresentaram diferença 

significativa, o que demonstra o bom desempenho de ramos. Já os demais genótipos 

apresentaram diferença significativa. Neste sentido, cumpre citar o que leciona Luz et al. 

(2017), quando apontam que o número de ramos plagiotrópicos é um importante parâmetro a 

ser avaliado no crescimento de plantas de café, pois, quanto maior for o número de ramos, maior 

também será a possibilidade de produzir bem os frutos. Assim, os genótipos Catuaí, Catuaí 

Vermelho e Arara devem ser indicados para o plantio em regiões de clima mais ameno, sendo 

os menos indicados catuaí amarelo (51,75) e Mundo Novo (51,25). 
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4.4. Área foliar 

 

Figura 5. Comparação da Área Foliar de genótipos de café no Brejo Paraibano. Médias de Área 

Foliar com letras diferentes indica diferença estatística do parâmetro a 5% de probabilidade 

pelo teste de Tukey. Todos os dados foram considerados normais pelo teste de normalidade, 

segundo Kolmogorov-Smirnov. 

 Ribeiro et al. (2018) apontam que em regiões de climas menos quentes e com maior 

umidade as cultivares Bourbon e Mundo Novo apresentaram melhor adaptação e um 

crescimento superior aos demais genótipos analisados. No entanto, os autores não avaliaram a 

variável Área Foliar. Já no presente estudo, esta variável foi analisada e, assim como no estudo 

citado, houve uma diferença significativa dos mesmos genótipos. 

Apesar desta constatação dos autores, no presente estudo, dentre os melhores 

desempenhos da Área Foliar, destacaram-se catuaí amarelo (42,7 m2), bourbon (38 m2) Catucaí 

24/137 (37,71 m2) na sequência, seguidos dos três genótipos que se destacaram menos: Catuaí 

Vermelho (34,40 m2), Arara (34,38 m2) e Mundo Novo (29,05). 

 

4.5. Altura da Planta 

 



26 
 

 

Figura 6. Comparação da Altura da Planta de genótipos de café no Brejo Paraibano. Médias de 

Altura da Planta com letras diferentes indica diferença estatística do parâmetro a 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey. Todos os dados foram considerados normais pelo teste de 

normalidade, segundo Kolmogorov-Smirnov. 

 No que diz respeito à variável Altura da Planta, os genótipos bourbon (1,60 m) e Mundo 

Novo (1,81 m) apresentaram o melhor desempenho, quando comparadas às demais (Catucaí 

24/137 – 1,54 m; Arara – 1,51 m; catuaí amarelo – 1,44 m; Catuaí Vermelho – 1,41 m). 

   

 

5 CONCLUSÃO 

 

As variedades apresentam desempenhos distintos em várias características 

morfológicas.  

A variedade Arara se destacou no diâmetro do caule e na área foliar, enquanto Mundo 

Novo foi a melhor opção para o diâmetro da copa e altura da planta.  

O número de ramos, parâmetro que define produtividade, arara, catucai e catuaí 

vermelho foram as variedades destaques para o brejo paraibano. 
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